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ATIVIDADES DE ENSINO (Listar disciplinas ministradas, orientações a alunos concluídas no decorrer do semestre ou 
em andamento, horários disponibilizados para o atendimento a alunos  e demais atividades de ensino descritas no PIT)

COMPONENTES CURRICULARES CURSO

C.H. TOTAL 
DO 

COMPONENT
E

C.H. 
SEMANAL

C.H. de 
PREPARAÇÃO 

DE AULAS

Enfermagem na Atenção Integral à 
Saúde da Mulher e do Homem. 

Bacharelado em 
Enfermagem

108
4

4

Programa Tutorial IV (Remoto via 
Google Classroom e com registo na 
plataforma e no Q-acadêmico).

Bacharelado em 
Enfermagem

27 1,5 1,5

Programa Tutorial VI (Remoto via 
Google Classroom e com registo na 
plataforma e no Q-acadêmico).

Bacharelado em 
Enfermagem

27 1,5 1,5

Estágio curricular supervisionado na rede 
de  atenção  primária  II.  (Supervisão 
indireta. Foi interrompido em 16/03/2020 
devido à pandemia da COVID-19).

Bacharelado em 
Enfermagem

189 2 2

SUBTOTAL 351 9 9

ATIVIDADE C.H. Semanal

Membro do Colegiado do Curso Bacharelado em Enfermagem 2

Membro da Comissão de Estágios do Curso de Bacharelado em Enfermagem 2

SUBTOTAL 4

ATIVIDADES DE PESQUISA (Relatar o andamento dos projetos e demais atividades de pesquisa aplicada listadas no 
PIT. No caso de projetos, indicar o cronograma de execução (prazos atuais) e as atividades desenvolvidas no decorrer do  
semestre)

ATIVIDADE C.H. Semanal

Elaboração/publicação de artigo científico: Efeitos do envelhecer: grau de dependência de idosos 
para  as  atividades  da  vida  diária.  Braz.  J.  of  Develop.,  Curitiba,  v.  6,  n.  7,  p.  53931-53940 
jul.2020.ISSN 2525-8761

2

Elaboração/publicação de artigo científico: Riscos ocupacionais no Atendimento Pré-Hospitalar: 
Uma Revisão Integrativa / Occupational Risks in Prehospital care: An Integrative Review. ID ON 
LINE. REVISTA DE PSICOLOGIA, v. 14, p. 590-605, 2020.

2

Elaboração/publicação de capítulos de livros: PROFISSIONAIS DE SAÚDE E PARTICIPAÇÃO 
POPULAR: POLÍTICAS PÚBLICAS E TOMADAS DE DECISÕES EM SAÚDE. In: Edson da 
Silva. (Org.). Estudos em Ciências da Saúde. 1ed.Ponta Grossa - PR: Atena Editora, 2020, v. 1, p.  
121-132.

2

Elaboração/publicação de capítulos de livros:EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA PREVENÇÃO DA 
CONTAMINAÇÃO  PELO  HIV  ATRAVÉS  DE  PRÁTICAS  SEXUAIS  SEGURAS.  In: 
FREDERICO  CELESTINO  BARBOSA.  (Org.).  CUIDADOS  COM  A  SAÚDE  -  UMA 
ABORDAGEM HOLÍSTICA. 2ed.Piracanjuba - GO: Conhecimento Livre, 2020, v. 2, p. 307-325.

2

Elaboração/publicação  de  capítulos  de  livros:  ESTATUTO  DA  CRIANÇA  E  DO 
ADOLESCENTE:  CONTRIBUIÇÕES  PARA  A  GARANTIA  DOS  DIREITOS  DE  SAÚDE. 
Estudos em Ciências da Saúde 2. 2ed.Ponta Grossa - PR: Atena Editora, 2020, v. , p. 128-139.

2

Avaliador do Projeto de extensão “AÇÕES EDUCATIVAS PARA PREVENÇÃO E CONTROLE 
DE TRANSTORNOS MENTAIS EM MULHERES NO CICLO GRAVÍDICO PUERPERAL” – 
VIII MOSTRA DE EXTENSÃO DO IFPE PESQUEIRA.

1

ATIVIDADES DE EXTENSÃO (Relatar o andamento dos projetos e demais atividades de extensão listadas no PIT. No 
caso de projetos ou programas, indicar o cronograma de execução (prazos atuais) e as atividades desenvolvidas no decorrer 
do semestre.)









Realizar ajuste nnos instrumentos de avaliação, inserindo espaço para assinatura do pedagogo que compõem a banca  

avaliadora.

ENCAMINHAMENTOS GERAIS DA REUNIÃO VIRTUAL DA COMISSÃO DE ESTÁGIOS

Data: 13/04/2020 (10h)

Presentes: Ana Luiza Lelis, Ana Karine de Sá, Daniela Melo, Luanna Rocha, Marcelo Batista, Maria Socorro Galindo, 

Robervam Pedroza, Valdirene Pereira.

Ambiente virtual: meet.google.com/wnk-ndyr-mvr

Pauta:

6. Possibilidade de retorno dos estágios do módulo X;

7. Prática interdisciplinar do módulo VI;

8. Prática interdisciplinar do módulo VIII;

9. Outros.

Discussões:

1. -  Apresentação  e  discussão  sobre  os  dispositivos  legais  que  foram lançados  em março/abril  deste  ano  e  que  se  

relacionam ao estágio do módulo X (Portaria MEC n° 356, Portaria MEC n° 492, Portaria MS n° 374, Edital MS n° 4). 

- Contextualização da situação dos serviços de saúde que recebem os enfermeirandos, enfatizando a dificuldade desses  

serviços em ofertar EPI’s aos profissionais de saúde e enfermeirandos, sendo esse um dos principais fatores a 

serem  considerados  quando  ao  retorno  dos  estágios.  Serviços  que  no  momento  acenam  a  possibilidade  de  

receberem os enfermeirandos: Secretaria Municipal de Saúde de Pesqueira e Hospital Regional Dom Moura. 

-  Proposta:  realizar  avaliação dos enfermeirandos por  competências  desenvolvidas (utilizando instrumento específico),  

tornando possível a antecipação da finalização do estágio, sem necessidade de cumprimento da carga horária total  

prevista no PPC; 

- Proposta: cumprir 75% da carga horária para estágio prevista no PPC. Considerando que os enfermeirandos, em sua  

maioria, já cumpriram 540 horas do estágio do módulo IX e 72h/54h de estágio no módulo X (referentes ao início 

dos rodízios no mês de março na AB e AH, respectivamente), ficariam restando 64h/84h a serem cumpridas para 

completar os 75% da carga estabelecida na Portaria MEC n°374/2020. 

- OBS.: carga horária total do estágio = 1080horas; 75% = 810horas; já foram cursadas 540h no módulo IX, restando 

270h para o módulo X; quem iniciou os estágios no dia 02/03/2020 na AB cumpriu 72h (restando 198h = 





Pauta:

10. Processo de avaliação e integralização do estágio curricular do módulo X;

Discussões/encaminhamentos: 

 Será solicitado aos discentes do módulo X responderem um formulário online, sobre como eles planejam realizar a  

integralização do curso e sobre a inscrição no programa “O Brasil conta comigo”. As respostas servirão de fundamento 

para o planejamento das principais ações a serem propostas por essa Comissão no que diz respeito a integralização do  

estágio curricular.

 Todos os discentes que desejarem a “antecipação” da colação de grau passarão por um processo de avaliação que se 

baseará nas habilidades e competências desenvolvidas pelos mesmos no decorrer do curso. Este processo contará com: 

o Avaliação (pelos docentes) das habilidades/competências gerais desenvolvidas pelo discente: será formulado um 

instrumento de avaliação com base nas habilidades e  competências  estabelecidas no PPC.  Será  priorizada a  

avaliação  pelos  docentes  que  acompanharam os  alunos  como  supervisores  dos  campos  de  estágios  e  como 

professores de práticas interdisciplinares, bem como levará em consideração o feedback dado pelos enfermeiros 

preceptores dos campos de estágio.

o Autoavaliação discentes: instrumento já existente e utilizado para autoavaliação dos estágios; incluir tópico para 

descrição as potencialidades e fragilidades observadas pelos discentes.

o Descrição das  atividades/procedimentos  realizados no  decorrer  dos estágios:  incluirá  as  ações/procedimentos 

realizados desde o módulo IX até a data da suspensão das atividades. A descrição das atividades deverá ser  

realizada a  próprio punho pelo estudante  e  deverá contemplar  as  práticas  na atenção primária,  secundária  e  

terciária. Será utilizado como base para a construção desse instrumento o formulário de “avaliação sob a ótica  

docente” já empregado nas supervisões dos estágios.

 Poderá  ser  aproveitada  a  carga  horária  de  estágios  extracurriculares  realizados  no  decorrer  do  curso,  para  

complementação da carga horária do estágio curricular (até a completude dos 75% estabelecido na Portaria n°383 do  

MEC). 

 Os discentes que não atingirem a carga horária mínima prevista, realizarão uma atividade complementar a ser definida  

pela comissão (Portfólio ou Plano de Intervenção Interdisciplinar). Esta atividade deverá estar focada em uma das  

grandes áreas de atuação do enfermeiro (ex.: puericultura ou pré-natal na AB, clínica médica ou CME na AH), ficando  

a critério do discente escolher uma área de maior afinidade ou de necessidade de aprofundamento dos estudos.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
PERNAMBUCO DIREÇÃO DE ENSINO DO CAMPUS PESQUEIRA

COORDENAÇÃO DO CURSO BACHARELADO EM ENFERMAGEM 
– COENF

E-mail: coenf@pesqueira.ifpe.edu.br

ATA DA 1ª REUNIÃO DO COLEGIADO DE ENFERMAGEM 2020.1

Data -11/03/2020.

- Pauta da Reunião;

1. Situação da estudante Gislaine Monique;

2. Avaliação das atividades voltadas para receber a visita in loco do

3. Demanda do estágio curricular supervisionado (processo avaliativo, supervisão);



4. Planos de trabalho docente 2020.1;

5. Demanda referente às práticas interdisciplinares;

6. Demandas apresentadas pelas comissões de TCC, laboratórios, monitoria e atividades complementares;

7. Afastamento de professores;

8. Pauta apresentada pelos discentes;

9. Outros assuntos.

- Participantes:

ANA CARLA SILVA ALEXANDRE ANA KARINE 

LARANJEIRA DE SÁ ANA LUIZA PAULA DE 

AGUIAR LÉLIS

CARLOS HENRIQUE TABOSA PEREIRA DA SILVA CELIA MARIA 

RIBEIRO DE VASCONCELOS CLAUDIA FABIANE GOMES 

GONÇALVES DANIELA BEZERRA DE MELO



JOSICLEIDE MONTENEGRO DA S. G. ALCOFORADO KLEBER 

FERNANDO RODRIGUES

LUANNA DOS SANTOS ROCHA LUCICLAUDIO 

DA SILVA BARBOSA MARCELO FLAVIO 

BATISTA DA SILVA

MARIA DO SOCORRO TORRES GALINDO DOS SANTOS NELSON 

MIGUEL GALINDO NETO

RAIMUNDO VALMIR DE OLIVEIRA 

ROBERVAM DE MOURA PEDROZA SILVANA 

CAVALCANTI DOS SANTOS

THAYSA MARIA BRAIDE DE MORAES CAVALCANTE TAYSA VIEIRA 

DE ALMEIDA (SUBSTITUTA) VALDIRENE PEREIRA DA SILVA 

CARVALHO VALQUIRIA FARIAS BEZERRA BARBOSA

WENDELL SOARES CARNEIRO

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
PERNAMBUCO

CAMPUS PESQUEIRA 
COORDENAÇÃO DE ENFERMAGEM
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BR 232, km 208 - Prado - Pesqueira - PE - CEP 55200-
000 (87) 3401-1110

Ata nº 01/2020 - COENF/CAMPUSPESQUEIRA/IFP 

ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO         

2020.1

Aos onze dias do mês de março de 2020, a partir das 09 horas, na sala 5 do bloco C deste campus do IFPE,  
ocorreu  a  primeira  reunião  do  colegiado  do  Curso  de  Bacharelado  em  Enfermagem,  2020.1,  iniciando  com  os  
cumprimentos do professor Robervam Pedrosa, coordenador do curso, que agradeceu aos professores, administrativos e 
estudantes pela participação no recente processo de renovação de reconhecimento do curso. Cumprimentou especialmente  
a Wellington Silva,  indicado representante  discente neste  colegiado.  Observando-se a pauta,  tratou-se da situação da  
estudante Gislaine Monique,  remanescente da primeira turma do curso de bacharelado em enfermagem, que terá,  no 
próximo mês de abril, expirado o prazo de integralização. O coordenador descreveu a estudante com histórico de evasão,  
reprovação por desempenho, informando que ela consta dos diários, matriculada no 6º módulo, solicitando permanência  
no curso, para o que se espera um posicionamento deste colegiado. O professor Raimundo Oliveira perguntou qual o prazo 
legal, sugerindo que a demanda seja dirigida à Comissão de Jubilamento. A professora Luanna Rocha lembrou que dentre  
os contratempos possíveis está o fato de a estudante requerente não haver estado presente nas assinaturas dos termos de  
compromisso para as práticas interdisciplinares. A professora Ana Karine advertiu de que este seja um caso onde há 
implicação de direito objetivo, com respaldos legais, chamando a atenção para a necessidade de que a instituição esteja  
segura para oferecer uma resposta que não resulte em nulidade. A professora Valdirene Carvalho lembrou que a estudante 
tem reprovações que a impedem de assumir práticas, seguindo-se fala do professor Robervam, afirmando que, em rigor,  
ela será brevemente jubilada. A professora Ana Luiza disse não ver neste caso uma justificativa plausível, mas um perfil  
recorrente  de  não  comprometimento.  O  grupo  considerou  a  importância  de  não  recuar  em  questões  burocráticas,  
lembrando que a instituição conta com parceiros concedentes de estágio que costumam ser bem criteriosas na observância  
da qualificação dos estagiários. A professora Ana Karine ponderou que hoje tudo se judicializa, o que obriga cautela e  
perguntou o que é legal na consideração do pleito da estudante. A professora Célia Ribeiro defendeu que este colegiado  
deve definir a comissão para deliberar, sendo aparteada pelo professor  Robervam informando que a Comissão de 
Jubilamento já existe. O representante discente Jefferson Nunes comentou que a Organização Acadêmica do IFPE não 
prever  determinadas demandas,  havendo,  em seguida o professor  Robervam sugerido que a  questão seja  remetida à  
Assessoria Pedagógica e Direção de Ensino, solicitando parecer urgente e que se acione a Comissão de Jubilamento. Em 
sequência, antecipou-se item de pauta para apresentação de outras demandas discentes, havendo o estudante Jefferson 
relatado  queixa  da  turma do  2º  módulo  em relação  aos  problemas  advindos  da  presença  dos gatos no campus, da 
indisponibilidade de jalecos, de irregularidades no Q-acadêmico e de horários ainda não bem definidos. Expôs interesse do 
4º módulo em saber quando será oferecido edital para monitorias, preocupação com a falta de aulas de Psicologia, que é, 
esta última, também uma reivindicação do 8º módulo. O professor Robervam, iniciando respostas, informou ter recebido 
vídeos flagrando gatos alcançando bebedouros e solicitando providencias. Disse o coordenador que tratou do assunto com 
o Diretor Geral, que demonstrou preocupação com os aspectos legais e ambientais implicadas. Informou que a instituição  
conta com o apoio de segmentos responsáveis pelo trato com estes animais, lembrando que há no campus uma politica  
ativa de castração, doação, medidas de proteção, barreiras físicas. O professor Robervam disse ter referido para a direção  
os  riscos  de  doenças  como  toxoplasmose,  leptospirose,  raiva,  dentre  outros  comprometimentos  possíveis  da  saúde 
humana. A professora Ana Carla lembrou que do ponto de vista sanitário o gato é considerado um animal de rua. A  
professora Valquíria Farias relatou que os gatos trouxeram transtornos como danos às capelas dos laboratórios, mordidas 
com pelo menos três casos, inclusive em aluna que precisou de atendimento profilático, incursão em ambientes de estudo 
e recentemente em bebedouros, com riscos claros á saúde da comunidade. O servidor Francisco Galindo relatou incursão 
sem qualquer pedido de autorização ao menos protocolar à sala da coordenação de Enfermagem, para esforço de resgate  
de gatos, no final do mês de fevereiro. O colegiado decidiu pela elaboração e envio de documento à Direção Geral para 
considerar a demanda. Continuando as respostas aos estudantes, o professor Robervam informou que tratará pontualmente 
com os professores cujas aulas estejam eventualmente contrariando o horário oficialmente acordado. Quanto aos jalecos, 
comentou que o atraso na entrega para algumas turmas decorre do descredenciamento da empresa responsável, o que 
deverá ser sanado brevemente, com a contratação de novo fornecedor. Em relação ao edital para monitorias, avisou que a 
minuta  está  sendo feita,  ao tempo da consulta  de interesse dos professores  pelas  respectivas  vagas.  Informou que a  
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contratação do professor substituto para a disciplina Psicologia está prevista em edital, conquanto considere a dificuldade  
deste  atendimento  no  primeiro  semestre.  Passou-se  a  considerar  a  criação  da  comissão  para  a  XXIV  Semana  de  
Enfermagem,  com o grupo indicando a  professora Josicleide Alcoforado,  para  compô-la,  acompanhada,  também por 
aclamação, dos professores Marcelo Flávio Batista e Daniela Bezerra de Melo e Carlos Henrique Tabosa, colocando- se, 
por oportuno as sugestões dos presentes de que o evento contemple, entre outras possibilidades, convite a público externo,  
estabelecimento de critérios para inscrição dos discentes que desejem participar, oferta do tema Inteligência Emocional,  
pela potencialidade de atendimento aos estudantes de todos os módulos. O professor Robervam considerou ideal que se 
institua através de portaria uma comissão “enxuta” de quatro professores e quatro discentes, havendo em seguida o 
colegiado escolhido 19 e 20 de maio como datas de culminância da XXVI Semana de Enfermagem em 2020. Dando 
sequencia, a pauta passou a considerar os trabalhos de conclusão de curso-TCC- com a professora Ana Carla informando 
que todas as defesas ocorrerão neste primeiro semestre de 2020, sugerindo o acompanhamento das apresentações pelos 
professores Valdeilson Lima e Taysa Almeida que estarão em atividades até 15 de abril. De acordo com a professora Ana 
Carla o prazo para a primeira chamada é de 01 a 08 de abril, devendo a submissão  respeitar vinte dias de antecedência 
para o agendamento de salas e preparativos com a servidora Graciela Mandu. Alertando que a segunda chamada está 
prevista para o intervalo entre 06 e 13 de maio, a professora Ana Carla pediu que os orientadores não agendem defesas 
para um mesmo turno, dado que o campus não dispõe logística para uso simultâneo de mais de uma sala. Advertiu, ainda, 
que as notas e as atas dos TCCs devem estar disponíveis rigorosamente 03 semanas antes da colação de grau das turmas,  
tempo hábil para que sejam referidas nos diplomas. Segundo a professora Ana Carla, 17 de junho é a data limite para a 
última defesa. A entrega física dos TCCs deve seguir uma padronização, alertou Ana Carla, sugerindo que fique definido 
neste colegiado o prazo de 10 dias pós-defesa para entrega da versão definitiva. A professora Valquíria solicitou envio da 
padronização para conhecimento dos professores, seguindo-se aconselhamento da professora Ana Carla de que a testagem 
dos recursos audiovisuais para defesa caiba aos estudantes para evitar congestionamento das funções administrativas. O  
professor Robervam lembrou que 15 dias antes da colação de grau o Q- Acadêmico não pode ter qualquer pendência. A 
professora Ana Carla situou o cronograma para o repositório, com  o  recebimento  pela  comissão,  protocolo  e 
encaminhamento para a biblioteca, pontuando que o repositório institucional digitalizado estará brevemente disponível. A 
professora estimou, entretanto, que não haverá tempo para adaptar o repositório para esta turma, o que deverá acontecer  
para o próximo semestre. O professor Nelson Galindo aconselhou envio apenas de resumo para a biblioteca, para evitar  
riscos de autoplágio na publicação em revistas. O professor Robervam expressou a importância de se estabelecer prazo 
para submissão também das atividades complementares, que para ele deveria ocorrer no máximo em 1 semana após o fim 
da semana de enfermagem, indicando 29 de maio como data ideal. A professora Ana Carla informou que uma comissão 
vai começar a elaboração do documento que normatize a defesa dos TCCs para posterior apreciação pelo colegiado. A 
reunião seguiu com informes sobre funcionamento dos laboratórios, com o professor Lucicláudio Barbosa esclarecendo 
que o novo bloco está pronto, com a entrega para breve  das  instalações  físicas,  com  a  preocupação  agora  com 
instrumentos e insumos. Segundo Lucicláudio, se houvesse garantia de instalação de ar-condicionado, seria possível a  
utilização de algumas salas do novo bloco já na semana de enfermagem. Segundo o coordenador dos laboratórios, estão  
prontos bancadas, sistema de segurança, gabinetes, secretarias, energia, água. Insumo e mobília é hoje a demanda mais  
urgente. O professor Lucicláudio assegurou que a manutenção está sendo feita e o cumprimento das normas, mas destacou 
a importância de que se evite desvio de funções no trabalho das técnicas dos laboratórios, afirmando que brevemente  
publicará informes sobre as especificidades daquelas funções. Para o professor Robervam, falando em seguida, importa o  
bom senso e uma postura não rigidamente legalista no uso dos laboratórios. A professora  Valquíria aconselhou que o 
grupo admita recusas não como negativas personalizadas, agora que a conjuntura do serviço público passa a exigir dos  
servidores maior atenção no cumprimento de suas funções. O grupo citou a redução de 30 horas no trabalho da servidora 
Roberta Serafim como exemplo de prejuízo para a qualidade do atendimento nos laboratórios e igualmente exemplo da 
recomendação de nova postura de compreensão dos limites do serviço público. O professor Robervam propôs que se 
institua uma comissão para eventual revisão das normas e procedimentos nos laboratórios. Dando sequência, abriu-se  
discussão dos planos de trabalho docente 2020.1, com o professor Robervam orientando a escolha de uma data limite para 
entrega. Seguiu-se debate entre os professores para compreensão de qual a carga horária por aluno, riscos de ultrapassar a  
margem, adequação da fórmula para distribuição de atividades apoiadas com pagamento de diárias, quais os cuidados para 
atendimento de auditoria, dentre outras demandas. O professor Robervam comunicou que vai homologar a indicação de 
carga horária no plano na forma como cada professor a apresente. Seguindo para pauta seguinte, o professor Robervam 
informou que participará no próximo 17 de março de uma reunião na Reitoria em que será analisada possibilidade de 
atendimento a uma proposta de parceria com a Escola Superior de Enfermagem do Porto-ESEP- em Portugal. Comentou 
que o IFPE tem interesse em discutir o intercâmbio dos estudantes e neste contexto a dupla diplomação e a uniformização 
da  diplomação.  Os  professores  Nelson  e  Valquíria  pontuaram  a  importância  de  que  esta  eventual  parceria  possa 
contemplar  a  pesquisa.  Sequenciando,  o  professor  Robervam-  respeitando  a  pauta-  solicitou  que  os  professores 
interessados  em afastamento para qualificação façam acertos preliminares por eixo de atuação, orientando  que  tais 
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encontros  podem  ter  validade,  cabendo  a  feitura  de  ata  para  posterior  apresentação  das  deliberações  às  instâncias  
pertinentes.  Avançando  a  pauta,  o  professor  Robervam que  fique  para  a  próxima  reunião  do  NDE a  avaliação  de 
atividades e procedimentos adotados para a recente visita do MEC para renovação de reconhecimento do curso. Passando 
a tratar do estágio curricular supervisionado, o coordenador agradeceu aos professores que no percurso responderam e 
respondem pela supervisão. Robervam destacou que este trabalho precisou e precisa do comprometimento concentrado de 
um professor, o que evita os problemas de congestionamento de funções. A professora Luanna Rocha admitiu problemas 
de comunicação,  sobretudo na escala de estágios.  Sugeriu rodízio nas supervisões para minimizar a concentração de 
atividades para alguns professores, no que foi acompanhada pelas professoras Valdirene- que apoiou dizendo que por 
princípio de justiça e pela professora Ana Carla. Em seguida, Luanna frisou a necessidade de registro das avaliações de  
estágio para além do Q-Acadêmico, uma espécie de narrativa do “como foi realizado”. A professora Valquíria se opôs,  
aconselhando que permaneça só a nota do professor,  sem a avaliação discente, que ela considera no momento ainda  
imatura,  trazendo  os  problemas  típicos  da  subjetividade.  A  professora  Luanna  comprometeu-se  a  encaminhar  com 
antecedência cronogramas e termos de estágio para as instituições parceiras. O professor Robervam disse que o Gabinete 
precisa da documentação da coordenação com os cronogramas de estágio e todas as supervisões das práticas. O professor 
Nelson pediu a reserva dos campos de estágio de emergência em Caruaru para não inviabilizar as atividades e disse da  
necessidade de marcar reunião fora do colegiado para planejamento dos estágios, no que foi acompanhado pela professora 
Ana Karine, para quem a comissão de estágio deve definir o calendário e apresentar ao conjunto dos professores. A  
professora Valdirene comentou que a  comissão de estágio tem cronograma fixo de reuniões.  O professor  Robervam 
comentou que as lacunas de comunicação são sempre comuns, dado aos novos cenários próprios de cada semestre. O 
professor Wendel Soares sugeriu que a distribuição  dos  professores  com o  cuidado  da  harmonização  das  datas.  A 
professora Valquíria defendeu que os alunos tenham supervisores por áreas específicas, que atenda especificidades da  
graduação. Após fala da professora Ana Luiza, relatando dificuldades operacionais de estágios em Caruaru que aqui não 
se registram por cuidados éticos, e nada mais havendo a tratar, o coordenador deu por encerrados os trabalhos, lavrando-se 
esta ata que se oferece com a respectiva lista de frequência.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
PERNAMBUCO DIREÇÃO DE ENSINO DO CAMPUS PESQUEIRA

COORDENAÇÃO DO CURSO BACHARELADO EM 
ENFERMAGEM – COENF

E-mail: coenf@pesqueira.ifpe.edu.br

ATA FREQUÊNCIA DA 2ª REUNIÃO DO COLEGIADO DE 
ENFERMAGEM 2020.1

Data -14/04/2020.

- Pauta da Reunião;

1- Trabalho remoto do docente (Portaria 402/GR);

2- Situação da turma do Módulo X: Estágio supervisionado,defesas de TCC, colação de grau

· Medida Provisória 934 de 01/04/2020; e

· Edital 04/2020 do MS – “O Brasil conta comigo”; 3-
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Afastamento de docentes;

4- Contexto para contratação de substitutos;

5- Atuação dos docentes no enfrentamento do COVID-19 (trabalho do comitê interno e 
institucional);

6- outros assuntos.

O acesso à sala de referida reunião será através do link abaixo: 

https://meet.google.com/tru-tkns-mru?hs=122&authuser=1

- Participantes:

ANA CARLA SILVA ALEXANDRE ANA KARINE 

LARANJEIRA DE SÁ ANA LUIZA PAULA DE 

AGUIAR LÉLIS

CARLOS HENRIQUE TABOSA PEREIRA DA SILVA CELIA 

MARIA RIBEIRO DE VASCONCELOS CLAUDIA FABIANE 

GOMES GONÇALVES DANIELA BEZERRA DE MELO 

JOSICLEIDE MONTENEGRO DA S. G. ALCOFORADO KLEBER 

FERNANDO RODRIGUES

LUANNA DOS SANTOS ROCHA LUCICLAUDIO 

DA SILVA BARBOSA MARCELO FLAVIO 

BATISTA DA SILVA

MARIA DO SOCORRO TORRES GALINDO DOS SANTOS NELSON 

MIGUEL GALINDO NETO

RAIMUNDO VALMIR DE OLIVEIRA 

ROBERVAM DE MOURA PEDROZA SILVANA 

CAVALCANTI DOS SANTOS

THAYSA MARIA BRAIDE DE MORAES CAVALCANTE TAYSA VIEIRA 

DE ALMEIDA (SUBSTITUTA) VALDIRENE PEREIRA DA SILVA 

CARVALHO VALQUIRIA FARIAS BEZERRA BARBOSA

WENDELL SOARES CARNEIRO
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO – IFPE

CAMPUS PESQUEIRA
Coordenação do Curso de Bacharelado em Enfermagem

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COLEGIADO DE ENFERMAGEM

Em  14  de  abril  de  2020,  a  partir  das  9  horas,  ocorreu  reunião  extraordinária  do  Colegiado  do  Curso  de 

Bacharelado em Enfermagem do campus Pesqueira, (meet.google.com/tru-tkns-mru) , iniciada pelo professor Robervam 

Moura expressando seu sentimento de que estamos num momento delicado, com todo mundo especialmente fragilizado. O 

coordenador informou, adiante, antecipando pauta para conhecimento da atuação dos docentes  no enfrentamento da Covid-

19- que o IFPE instituiu comitê, com a  nossa  comissão  local  composta  por  gestores,  técnicos  administrativos  e 

destacadamente pelos professores Ana Carla Alexandre e Nelson Galindo, ambos à frente do esforço municipal de saúde no 

enfrentamento à Covid-19. Robervam informou que as reuniões acontecem às quartas-feiras e na mais recente delas expôs-

se  a  preocupação  de  como  apoiar  efetivamente  aos  sessenta  e  oito  alunos  identificados  em  situação  de  extrema  

vulnerabilidade social,  dentre aqueles alguns do curso de enfermagem, requerendo apoio material,  cujo atendimento já  

acionou  entrega  de  merenda  pelo  campus  e  ações  da  Divisão  de  Assistência  aos  Estudantes,  acrescidos  de  suporte  

psicológico e psiquiátrico, em atendimento on-line ou em consultório, com os nossos profissionais da área. Criou-se algum 

consenso da importância  de levantar uma contribuição financeira, sem que se tenha definido qual o valor e qual a melhor  

estratégia de arrecadação. O professor Robervam enalteceu o esmero de Ana Carla e Nelson Galindo, solicitando deste 

último algum relato do trabalho que estão desempenhando junto aos profissionais de saúde do município de Pesqueira, a 

que o professor Nelson descreveu como um empenho que exigiu inicialmente um rastreio de situação, um planejamento do 

fluxo de serviços no Hospital Dr. Lídio Paraíba, com intervenções especialmente voltadas para orientação do uso de EPI’s,  

sala  vermelha,  desinfecção  de  ambulâncias,  levantamento  de  carências  e  aquisição  de  material,  percepção  de  novos  

cenários,  reestruturação e novos profissionais,  dentre outras demandas que ele acompanha de segunda a segunda  para 

alcançar todos os plantões. Esclarecendo que a professora Ana  Carla  assumiu  tarefas  externas,  o  professor  Nelson 

testemunhou o nível de stress dos profissionais de saúde, avaliando que eles estão intranquilos frente a uma questão inédita 

e desafiadora. O professor Robervam reconheceu que a despeito de estarem orgulhosos da função social e sanitária, Nelson 

e  Ana  Carla  estão  sobrecarregados,  entendeu  que  a  questão  está  posta  e  convocou a todos para que se debrucem e 
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apresentem condutas de apoio, colocando-se ele próprio à disposição para juntar-se à equipe. A professora Luana Santos 

perguntou como está o atendimento a gestantes e puérperas neste cenário de pandemia, ao tempo em que ofereceu sua 

contribuição para a Secretaria Municipal de Saúde, para abordagem com aquele público-alvo, no que foi acompanhada pela  

professora Ana Luiza Aguiar, manifestando igual propósito. O professor Marcelo Flávio Batista expressou sua preocupação 

com o adoecimento mental dos profissionais, seguido da professora Valquíria Bezerra comentando que os profissionais da 

saúde em Caruaru estão municiados de atendimento psicológico individual ou coletivo, o que ela reputa importante numa  

situação que desafia todas as nossas defesas, mesmo ponderando que a assistência psicológica tenha alcance limitado. A 

professora Valquíria  informou do seu  trabalho remoto  com atividades de  extensão,  orientação  de TCC’s.  o  professor  

Robervam, dando seguimento à pauta, informou que a PRODEN solicitou levantamento das disciplinas que podem ser  

oferecidas integralmente na forma EAD, quais podem ter oferta parcial e quais não são possíveis naquela modalidade,  

pedindo  uma  fala  inicial  da  professora  Manuela  Queiroz  (?),  Diretora  de  Ensino  em exercício,  que  informou haver 

participado de quatro reuniões da PRODEN em que essa possibilidade foi aventada como recurso para a situação deste 

primeiro semestre, como resposta ao risco de que se estenda demasiado a determinação de afastamento social. A professora 

Manuela relatou o sentimento de cautela com a falta de instrumentos de acesso à internet, o que poderia resultar numa EAD 

excludente. Comentou sua percepção de que há pressão do governo para a utilização de videoconferências, revisões, dentre  

outros serviços remotos. Disse de sua convicção de que o campus é a casa para muitos alunos, mas sopesou que ainda que o  

instituto conseguisse fornecer tablets, por exemplo, não haveria garantia de que os estudantes dispusessem de internet com a 

qualidade adequada. Lembrando a necessidade de cumprir a carga horária legal num calendário mais escasso, a professora 

Manuela informou que a PRODEN aguarda breve resposta do levantamento de disciplinas potencialmente aptas de oferta à  

distância. A professora Valquíria observou que a plataforma da educação remota impõe outro formato de atuação docente e 

se disse nada convencida de que os estudantes tivessem aprendizagem adequada. A professora Cláudia Fabiane Gonçalves  

asseverou que os estudantes de enfermagem manusear aparelhos,  fazer  mensurações  num  curso  que  é  largamente 

instrumental e também considerou que se o instituto tenha estoque considerável de tablets, não há segurança de que os  

estudantes tenham boa internet,  indagando ainda como seriam avaliados os discentes,  a professora Cláudia pontuou as  

dificuldades dos próprios professores na conexão e manejos virtuais. O professor Lucicláudio Barbosa defendeu que sejam 

pensadas  outras  formas  de  compensação,  avaliando  que  ministrar  disciplinas  á  distância  é  irreal  para  este  semestre,  

admitindo, contudo, a viabilidade de acompanhar TCC’s e atividades de extensão pela internet. O professor Lucicláudio  

disse de sua convicção de que não há qualquer disciplina que possa ou deva ser oferecida à distância, o que ele considera 

como um precedente sério, considerando toda história de resistência ás iniciativas de proposição daquela modalidade. A 

professora Manuela disse, em seguida, que levaria à PRODEN este entendimento, com as argumentações apresentadas. O 

professor Nelson reiterou a compreensão da luta histórica contra as intenções da formação de bacharéis de enfermagem por  

educação à distância, com a corroboração da professora Valquíria que sugeriu a recusa explícita e manifesta do colegiado à 

proposta. O professor Raimundo, ratificando o posicionamento, lembrou que o Ministério Público de Pernambuco acolheu  

recentemente  ações  de  reclamação  jurídica  questionando  cursos  não  presenciais.  Para  o  professor  Raimundo  tais 

contestações legais podem eventualmente “bater a nossa porta”. O professor Robervam, em seguida, disse que precisamos  

estar  sintonizados  com  o  COFEM  e  tantas  quantas  organizações  e  coletivos  igualmente  contrários  à  formação  não 

presencial de enfermeiros profissionais. O professor Robervam advertiu que o Ministério da Saúde na admissão de oferta de 

formação  à  distância  exclui  apenas  os  cursos  de  medicina,  cabendo  nossa  adesão  contrária,  defendeu  Robervam,  

considerando que o nosso curso impõe outra modalidade pedagógica, a ferramenta presencial para a qual formos formados. 

E lembrou que muitos  são os cursos na área da saúde engajados na oposição firme à formação EAD. A professora 

Valquíria,  evocando que estamos numa reunião de colegiado com prerrogativa de deliberação,  propôs posicionamento 

coletivo e consignado de que não é viável a oferta de disciplinas do curso de bacharelado em enfermagem do campus 

Pesqueira na modalidade EAD, não  cabendo,  de  acordo  com  a  professora  Valquíria,  ou  não  sendo  conveniente,  o 
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posicionamento individual, por todos os argumentos apresentados no chat. O professor Robervam, concordando, pediu que 

se oficie à Direção de Ensino e por ela à PRODEN, acrescentando que sem prejuízo do que este colegiado deliberou, é  

válida e recomendável a consulta, com apoio dos Diretórios Acadêmicos, sempre ativos, para aferir de que ferramentas  

tecnológicas dispõem os estudantes. Dando prosseguimento à pauta, o professor Robervam disse da necessidade de pensar  

objetivamente como fazer a antecipação da colação de grau da nossa turma do X módulo, em obediência às recentíssimas 

portarias 639 e 383, interessadas na arregimentação de pessoal para o Programa “Brasil Conte Comigo” do Ministério  da 

Saúde, que concederá registro provisório para alunos de cursos da área médica, como parte das estratégias de enfrentamento 

à Covid-19, informou Robervam, expressando seu interesse de avaliar com este colegiado as formas para alcançar os 75%  

da  carga  horária  de  estágio  dos  estudantes  interessados.  Lembrou  que  o  Hospital  Lídio  Paraíba  não  recebe  alunos,  

considerando o cenário da pandemia,  à exceção,  dentre  as  instituições parceiras,  apenas do Hospital  Dom Moura,  em 

Garanhuns. O professor Robervam propôs consultar o PPC e ver perfis dos alunos que autorizem  uma avaliação e seleção 

por competência, sem exclusão pela carga horária atingida,  com possibilidade de complementação posterior através de 

projeto de intervenção, com supervisão mais ostensiva. Robervam comentou que a esta alternativa pode deixar fluir para o 

próximo semestre, lembrando,  entretanto, que há estudantes com proposta de emprego. Disse está tranquilo quanto a 

apresentação dos TCC’s,  que poderão ser  defendidos por  videoconferência,  em favor  do que está aguardando parecer  

pedagógico  já  solicitado.  O  professor  Nelson  aconselhou  que  os  estudantes  sejam  consultados,  para  que  tenhamos 

posicionamento quando um percentual de alunos não quiserem participar, quanto à disponibilidade de EPI’s para entrega 

aos estagiários, lembrando neste particular, que o campus Pesqueira dispõe de estoques residuais, por conta da doação feita  

à Secretaria Municipal de Saúde para as ações emergenciais contra a pandemia. O professor Raimundo concordou e sugeriu  

parecer  jurídico,  além do pedagógico, quanto as questões decorrentes, como a omissão de provimento de seguro nas 

portarias que convocam esses estágios. O professor Lucicláudio reiterou a escassez de EPI’s, por consequência do repasse  

às  autoridades locais de saúde e esclareceu a dificuldade ou impossibilidade de reposição  de  estoques  suficientes.  O 

professor Robervam, em seguida, argumentou que há, ao menos até hoje, 15 alunos já inscritos e outros interessados na 

inscrição, muitos estimulados pelas bolsas entre R$ 550,00 e R$ 1.045,00, dependendo da escolha de carga horária. E 

externou sua preocupação de que estes estudantes componham a linha de frente com médicos e enfermeiros, num cenário de  

suprimento comprometido ou precarizado de equipamentos de proteção individual. Como garantir que os alunos tenham 

reconhecidas eventuais contaminações como ocorridas em serviço? Como proceder quanto a situação do uso de EPI’s,  

previsto como responsabilidade das instituições de ensino, num contrato direto da instituição de saúde com o estudante, sem 

obrigatoriedade da assinatura da instituição formadora? O professor Raimundo defendeu parecer jurídico e pedagógico e 

cuidados com a segurança dos estudantes. A professora Luana  evocou  que  a  supervisão,  controle  de  frequência  e 

certificação no Programa Brasil Conte Comigo estão previstos como responsabilidade das instituições de saúde, cabendo a 

instituição de ensino tão somente a divulgação do edital  e disse de sua preocupação também com os estudantes que 

aceitarem o risco na hipótese de testarem positivo. O professor Robervam lembrou que havia registro de 374 profissionais 

acometidos pelo corona vírus em Pernambuco, até esta data. O professor Nelson sugeriu que este fosse validado 

como  estágio  extracurricular,  enquanto  o  professor  Robervam  pediu  que  a  Comissão  de  Estágio  se  posicionasse, 

defendendo que esta turma está apta, considerando as competências já construídas, sem querer influenciar a convicção dos 

demais. Voltou a manifestar opção pela avaliação e seleção por competência, afirmando que o trabalho dos professores é 

responder se os estudantes estão aptos para o mercado de trabalho, atestar a aptidão que ele pessoalmente reconhece no 

grupo que realizou estágios no Hospital Mestre Vitalino, em Caruaru. A professora Luana lembrou que o programa garante 

a carga horária total pela participação. Para ela não se deve desestimular os estudantes que já se inscreveram, senão orientá-

los quanto aos riscos e a partir daí que eles assumam. Robervam insistiu que o Ministério não oferece no edital ou portaria 

previsão de seguro. A professora Valquíria comentou que os estudantes dos módulos avançados são adultos aptos em pautas  

transversais. Aconselhou a criação de canais de comunicação para orientá- los na tomada de decisões conscientes, caso 
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